
 
 

OBJETIVOS  
Investigar as distintas concepções e imagens do “humano” (mas também, por 
extensão, da “natureza”) que emergem diante do colapso ecológico global em curso e 
das problematizações teóricas e políticas suscitadas pela proposição de uma nova 
época geológica chamada Antropoceno. 

EMENTA  
Reconfigurações do “humano” no Antropoceno 
 
 
Há exatas duas décadas, os cientistas Paul Crutzen e Eugene Stoermer propunham 
que a magnitude dos impactos da atividade humana sobre as dinâmicas ambientais 
globais teria suscitado a entrada do planeta em uma nova época geológica, chamada 
por eles de Antropoceno. Ainda que tal proposta esteja sob a avaliação dos geólogos, 
ninguém mais pode negar a gravidade da situação a que ela se refere: há um colapso 
ecológico em curso que conecta, ou se desdobra em, diversos outros desastres de 
ordem política, econômica, social e até mesmo sanitária – como prova o atual surto 
pandêmico que vivenciamos. 
 
Longe de permanecer circunscrita às ciências naturais, a ideia de uma nova época 
geológica batizada a partir do anthropos vem suscitando uma intensa produção 
intelectual e debates acalorados também na filosofia e nas ciências sociais. A 
transformação do homem em força geológica e a implacável reação da Terra às 
investidas antropogênicas colocam em xeque diversos pressupostos sobre as noções 
de “humanidade” e “natureza” estabelecidos ao menos desde a modernidade. Além 
disso, a seriedade da crise ecológica exige o cultivo de imaginários, teorias, narrativas 
e práticas que nos ajudem não apenas a compreender como chegamos até aqui, mas 
também a enfrentar essa ameaça. 
 
Neste curso, examinaremos os questionamentos à figura do “humano” – mas também, 
por extensão, à ideia de “natureza” que costuma lhe servir como contraparte – 
presentes na obra de alguns pensadores contemporâneos que têm se debruçado 
sobre o colapso ecológico. Mais que isso, seguiremos as experimentações conceituais 
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desses autores para encontrar, no cruzamento entre filosofia, antropologia, ciência, 
política e arte, novas possibilidades de conceber a Terra e os agentes que a formam. 

PROGRAMA  
1) O Antropoceno e o fim da oposição humanidade/natureza 
- O colapso ecológico global: Antropoceno, Grande Aceleração, limites planetários. 
- Colapso das oposições: humanidade/natureza, sujeito/objeto, bios/geos. 
- Terra, mundo, globo e planeta. 
 
2) Reconfigurações do humano 
- Gaia e a proliferação de agências 
- Humanidade e animalidade 
- Perspectivismo ameríndio e as muitas naturezas 
- Feminismo e pensamento ecológico 
 
3) Por uma nova geopolítica: do Humano ao Terrestre 
- Guerra dos mundos 
- Permanecer com o problema 
- Devir-Terrestre 

AVALIAÇÃO  
CATEGORIAIII 
A avaliação consistirá num trabalho escrito em grupo (G1) e num trabalho escrito 
individual (G2), acerca de tema a ser definido. 
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